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"Vamo-nos
conhecer!"

Pág.9

t Apresentar-se
. Dar e pedir

informaqóes de
carácter pessoal,
profissional e de

ocupagáo dos tempos

livres
. Falar sobre acgóes

habituais no passadc
. Fazer descriqáo do

passado
. Fazer pedidos com

delicadeza

. Identificagáo e

caracterizagáo
pessoal

. Actividades no

tempo livre
. Qualidades e

defeitos
. O dia-a-dia e

hábitos no presente
e no passado

. Descriqáo física

. Pretérito Impetfeito

. P.P.S' / Pretérito
Impeďeito

Palavras cott] a
última sílaba
tónica (aguclas)

"Conheces
algumn,

laaandaria?"

Pág. 2l

Compreender
anúncios
publicitários e

folhetos
publicitários
Compreender
informaqóes,

instruqóes
e explicaqóes em

diferentes áreas de

serviqos
Aconselhar
Expressar opiniáo

. Serviqos

. Publicidade

. Avisos, regras e

instru9óes
o Nomes e funqóes de

objectos úteis

. Infi.ruitiuo Pessoal
c Infi,ruitiuo

Impessoal

o Palavras com
diferentes sílabas
tónicas (agudas,
graves e

esdrúxuias)

l

"Viste ontem
o film.e na
teleaisd,o?"

Pág. 35

r Compreender a

programaqáo
televisiva

. Expressar opiniáo

. Fazer comparaEóes

. Falar de acqóes

anteriores a outras

no passado
. Compreender

entrevistas na
imprensa escrita

o Contar a história de

um filme

. Programaqáo da

televisáo
o Cinema
. Espectáculos
o Música: o fado
o Entrevista

Particípio Passado
(regular e irregular)
Pretérito mais-que-
-pedeito cotnposto
Palavras derivadas
por prefi,xaqd.o

o Consoantes mudas

Unidade de
Revisáo 1

Pág. 49 &
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o Dar informagóes
básicas sobre
problema de saúde

. Comparar sistemas
de saúde

. Compreender
testemunhos sobre
sistema de saúde

. Falar sobre

experiéncias pessoais
. Marcar uma consulta

. No consultório

. Especialidades
médicas

o Sistema de saúde
em Portugal

. opinióes sobre o

sistema de saúde
. Medicinas

alternativas

Pronomes Relativos
tnvariáveís que;
quem; onde
Colocagáo dos
Pronomes Pessoais

o Palavras
homógrafa.s: grďia
iguď, mas pronúncia
e significado
diferentes

. Pa]awasparónimns:
ortografia e

pronúncia
semelhantes, mas
significado
diferente

"Os clssakatúěs

forer4: ';';'
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I

Pág. lo'3,,.

o Compreender
notícias de jornal
sobre acontecimentos
do dia

o ldentificar diferentes
tipos de texto escrito

o Compreender
mensagens orais e
reproduzi-las

o Compreender e

deixar mensagens

em atendedor de
chamadas

o Pequenas notícias de
jornal sobre
acontecimentos do die

o Temas mais
destacados na
imprensa

o Diferentes tipos de
texto escrito

o Mensagens escritas
e orais

o Particípios Duplos
o Voz Pctssiaa

Palavras
horuóforuas:
pronúncia igual,
mas grafia e
significado
diferentes

lI3

o Comprar, trocar,
devolver e reclamar

. Conhecer nomes de
diferentes
estabelecimentos
comerciais

o Responder a
inquérito )
qualidade de serviqo

o Expressar opiniáo
. Falar da realidade

do seu país

. Na loja de roupa
o Estabelecimentos

comerciais
o Um dia no centro

comercial
o Hábitos e direitos

dos consumidores
o Inquérito á

qualidade de serviqo
o Texto informativo

sobre os gastos dos
portugueses

o Formas de pagamento

o Contra.cgd,o
pronorninal

o Sufixo: -aricu

Palavras com g'

oucomj?
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I.

A. Vauoo - ?t,o s oo n h,eoor !

Antes de comegarmos o curso, temos de nos
conheeer. Entreviste urn dos seus colegas,
seguindo os pontos listados, de rnodo que
todos o/a possam ficar a conhecer.

@:::=-:-- **-]re
- - '*"-^*í#

. nolne

. naeionďidade

. idade

. estado civil

. filhos

. profissáo

. cidade onde nasceu

. cidade onde rnora

. passatempos

. viagern mďs interessante

. porque estuda portuguGs

. línguas que fďa

Yamos fazer urn teste á vossa rnemória! o professor
sobre qualquer um dos pontos anteriores ern relagáo a
Será que ainda se lembram das respostas?

2- vurr.cs conhecer a Luísa e o Diogo.
t. Leia o Texto A e conhega a Luísa.

faz perguntas
urn dos alunos.

Esta é a Luísa. Ela é professora de Matemática
na escola de Sintra. Como mora perto da escola,
anda sempre a pé. Duas vezes poT semana vai
de carro ao ginásio, pois sente necessidade de
fazer exercício físico para Se descontrair um
pouco. Ja deu aulas em muitas escolas
diferentes, mas agora pensa que vai continuar
na escola de Sintra. Tem 32 anos e gosta muito
da zona onde mora e trabalha. Além disso' está
muito perto de Lisboa, onde os pais e muitos
amigos moram. Ao fim-de-semana gosta de
jogar ténis com uma amiga e de Íazer
caminhadas pela serra de Sintra.

@'
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4. Agora leia o texto e confirme as suas respostas na ficha.

Te x t o B

Chamo-me Diogo. Sou esludante de Economia. Estudo na

Universidade de Lisboa, mas Sou de Leiria, no centro do país.
Vivo numa Residéncia Universitária com muitos oulros
estudantes e já fiz muitos amigos. coslo muito de jogar futebol
e de ir ao cinema. Aos fins-de-semana vou com os meus amigos
a um bar ou a uma discoteca. Quando vivia em Leiria, passava
mais tempo em casa. Duas vezes por més, vou passar o fim-de-
-Semana a caSa elos meus pais e revejo toda a lamília e oS meuS

amigos de Leiria.

Quando tinha l6 anos, passei um ano em casa de uma família
nos Estados Unidos da América e frequentei Iá a escola
secundária. A família era muito simpática e ajudou-me muito.
Foi a minha primeira experiéncia a viver longe da minha
famí[ia e no princípio foi muito difícil.
No próximo ano gostava de poder estudar em Franga. Assim,
podia aproveilar para aperfeigoar o meu francés.

t. Complete o quadro com as formas dos verbos no Pretérito InxperÍeit

Imperfeito
dar ler pedir

elI
tu
vocé, ela, ele
nos
vocés- elas- e]es

2. Cornplete o quadro.

3-

Habitualmente eu Ontem eu AntigarneÍLte eu

vej o

vtm
punha

soll
pedi

sabi a

vou
tr azta
Íazia

tenho
dizia
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Idade e horas no passado

0. Quando eu

b. O.rt"*

(ter) 15 anos, fui com os meus pais a Paris.
(ser) 3 horas da manhá, quando chegaste a casa.

C. Nós (ser) criangas, quando ele foi estudar para os Estados Unidos.
d. Q,re horas (ser) quando o filme comeqou?

Descrigóes no passado

0. O empregado que me atendeu ontem (ser) mais simpático e

(ter) o cabelo mais curto.

b' o hotel onde ficámos (ter) uma vista fantásLica e a comida
(ser) excelente.

C. A discoteca aonde fomos ontem (ter) muita gente e o ambiente náo

(ser) muito'agradável.

d. Anteontem a tua amiga (trazer) um casaco azul muito giro.

Acgáo que estava a acontecer, quando outra ocorreu (P.P.S.)

d. Err (estar) a falar ao tel.efone, quando tu chegaste.
b. ntu ;a
C. Nos

(vir) no autocarro,.guando nós entrámos.

(estar) a jogar ténis, quando comeqou a chover.
d. Ontem tu (ir) para o ginásio, quando eu te vi.

o Yalor de Conďicional (desejos; situagóes irreais)
o Forrna delicada de pedir ďgo

d. Ela
b.

(gostar) de ir ao Brasil, mas a viagem é muito cara.

[.

(poder _ vocé) dizer-me as horas, por favor?

(querer _ eu) um café e um copo de água, por favor.

d. E,t (comprar) o presente amanhá, mas náo é possível porque
a loja está fechada ao domingo.
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B. FaL*r sobro o possnd,o

l. Ponha as frases na ordem correcta e fique a conhecer
eomo foi a vida do Carlos.

mas quando eu tinha 3 anos a tninhafamíIia mud,ou-se para a
cid,ad,e d,a Guard,a.

Quando eu tinha 15 anos, decid,i deixar de estudar

Foi nesta cid,ad.e que eu cresci e estud,ei,

Era um trabalho muito duro

7. Nasci ÍnLnL& pequena, ald'eia,
mas nunca gostei de andar na escola.

e comecei a trabalhar na construgd,o.

Aos ]6 anos con-Lecei a trabalhar no restaurante do Sr. António

e nd,o ganhaaa rnuito d,inheiro.

e hoje tenho 28 anos e jd sou sócio dele. Em breue uamos abrir
outro restaura,nte.

2. A,gora ouqa o Carlos e verifique se ordenou
(t?) as frases correctamente.

3.Faga as perguntas adequadas ás seguintes respostas
do Carlos.

1.-

t-

- Nasci numa pequena aldeia.

t. -

- Quando eu tinha 3 anos.

3, -

+.

- Porque náo gostava de estudar.

5

- Era um trabalho muito duro.

- Tinha 16 anos.

6. -

- Náo, hoje já náo

restaurante e tem

sou empregado de mesa.

tanto sucesso que vamos

Eu e o Sr' António Somos os donos do

abrir outro em breve.
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l. Estas caras entram frequentemente pelas nossas casast

através da televisáo. Sáo figuras públicas que todos os

portugueses conhecern. Relacione as fotografias com os

nomes e profissóes, tentando identificar cada um deles.
Explique a razá'o da sua escolha.

2. ouga a gravaqáo com
importantes da vida de
as afirmagóes e diga

a referéncia de alguns factos
cada um deles. Em seguida, leia
se sáo verdadeiras ou falsas.

Corrii a as falsa,s,

d. O Pedro nasceu em Portugal.

b, Ble comeqou a sua carreira profissional como manequim.

c. Representou Portugal nos Jogos olímpicos na modalidade de

equitagáo.

,!E

n.

b.

c,

A Catarina nasceu em Londres.

Ela estudou teatro durante B anos.

A Catarina tornou-se conhecida como apresentadora.
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0 Pretérito
#

o Pretóňto ImperfeíÍo usa-se nos seguintes casos:

Io Para falar de acgóes habituais no passado'

Exemplo:
Antigamente as pesso as aiaja'aaim menos nas férias'

lo Quando se refere idade e horas no passado'

Exemplos:
Quand o eu tinha 16 anos' fui á Alemanha'

Eraru' 11:00 quando a aula comeqou'

3o Parafazer descrigóes de algo ou de alguém no passado'

Exemplos:
A casa onde nasci €r'' pequena' mas tinha um lindo jardim'

Aminhavizinhaerc-Umasenhoramuitosimpática.

4. Parafa\ar de lma acqáoque estava a acontecer, quando outra ocoTTeu (P'P'S')'

Exemplo:' 
Quando tu saíste, el estrlaa a falar com o director'

5. Para pedir algo de forma delicada, ou para expressar um desejo (valor ďe

Condicional).
Exemplos:

Pod,ia ttazerme uma água com gás?

Queria uma bica' Por favor'

Gostaua imenso de ir ao Brasil'

I*perfeito
Verbos regulares

voc6, ela, ele

Verbos irregulares

vocé, ela, ele

I,
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(:-'' Leia e orrga o diálogo.

A saída da facu]dade:

olá' Robin.
Ah, olá, Paulo.
Entáo, como váo as tuas aulas? Estás a compreender o que oS

professores dizem?
A. u""". náo é Íác1I apan'har tudo, mas até agora náo tive
muitos problemas. E oS meus colegas tém sido muito
prestáveis. Sempre que tenho aiguma dúvida, sei que posso
contar com a ajuda deles.
Óptimo! Também sabes que pories contar comigo.
Por falar nisso, precisava de te perguntar uma coisa.
Sim?
Tenho imensa loupa para lauar e a máquina lá de casa está
avariada. Conheces alguma lavandaria perto da minha casa?
Uma lavandaria?
Sim, uma lavandaria com máquina de lavar e Secar loupa'
Nos Estados Unidos é possível lauarrnos a roupa neSSaS
lavandarias. As pessoas plem a loupa na máquina, metem
uma moeda e espelam até a roupa estar pronta.

Paulo: Ah! Isso aqui náo é possível. Aqui é necessário d,eixares a

Ioupa na lavandaria e vais buscá-la no dia seguinte. Além
disso, acho que deve ser caro. Normalmente nós lavamos
a roupa em casa e só vamos á lavandaria quando temos
peqas que térn de ser limpas a Seco' Mas 1ogo á tarde,
depois das aulas, vou contigo a uma lavandaria e vamos
saber os preqos.

Paulo:
Robin:
Paulo:

Robin:

Paulo:
Robin:
Paulo:
Robin:

Paulo:
Robin:

LeŤ_; olavir

*.&."

&$

t

Responda ás segrrintes perguntas:

l' Qual é a nacionaiidade do Robin?
l. nle compreende tudo o que os professores dizem?
3. Co-u sáo os colegas clele?

4. Po'q.'e é que o Robin precisa de ir a uma lavandaria?
5. As lavandarias em Portugal sáo Como o Robin pensava?

6. No s"., país as lavandarias sáo um servigo muito procurado? oferecenr um
diferente das lavandarias em Portugal?

fala

']:9 
1 4r

l:.: t L ::.,

servlqo
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2. o Infinitiao Pessocl,J usa-se depois de determinadas expressóes e
quando o verbo se relaciona com urn sujeito determinado:

E necessdrio...
É provtúvel...

E bo*...

rositivas: ao; para; por; até; antes de; depois
de; apesar de; no caso de...

Cornplete o quadro eorn as formas do verbo l)er ÍIo Infinitiao Pessoal.

vermos verem

veres

3.Irrragilre que vai |)assať algum lempo ''aeidade do Porto a estudar ou a trabalhar.
Estes sáo alguns dos conselhos que urn amigo
portugués lhe podia dar. Complete os espagos
corn os verbos no Infinitiao Pessoal.
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l0 serve para uma sopa.

l. serve para uma porta.

+ serve para programas

0. serve para o cabelo.

T. serve para carne ou

3. serve para muslca.

3. serve para a roupa.

B. serve para o cháo.

fl. serve para páo.

5. serve para

da televisáo.

alimentos.

peixe.

ll. a barba.serve para
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TIMPOS LIVRES LISBOA VERAO 2OO3

řsTÁc!CIs DEspoRTlv$s
lscolo EB23 Eugénio dos Sontos

(Alvolode ' Av, de Romo)

Estolo EB23 dos Tslheiřqs

{Urbonizoqoo dos Telheřo$

Escols EB23 Vosco do Gomo
{Expo 98)

Julho, Agosto e S€l€mbťr

Leia e analise
publi citários.

os seguintes folhetos

s,0,s.
MULTtSERVTgAS

aBetNctAs

cdw-tz&oEs
Rďťs o l./ÍÍ.9Có6

"t EstrTAS
teÍ@?Erel@Í'.dds

TÉcMcos DE c6s 4@fu*ru
RďÚs é ÍNdáqd6

Eso{lENráDoREs
Rgpťáec€s € Mde6

@,
4< coNu(JaMaDo E &t,Eclt{ENTo cENrRěL

Fr'pta{Óes e lnďdaróes

r--3 -l dl| *l EsroREsEPERstAttas
'*qi R€pďa€ó6segDslÍUicó6

EleďrodolrÉsticos
ěleďťlcldáde, ť€Pďřóés e lNďaQóéš Ams

Senhora responsável e experiente cuida de criangas'

Máximo de 4 criangas até aos 3 anos'
nm,ffiťeq,h

w-
3&xa

&l l{ *& {:& twTli'a:$
14;;;19ig1i1pgqlttit' ?sírt"'

IXPLItrA.trBES
FHEFAnAEÁE FARA' D(AMEB
vnreuÁrlce
tNrilĚs
rnaNcÉs

Aafintans Cntmfuios,
EsctŮthiat 9{otéis fwdskts
.nbatfa Soffu e Cortinlías

Urnlrcza Pós-ollms e Pós-incéndios
Inurtdaqóes

DONA ROUPA
Engomndoria

Engomamos a sua mupa
Sen igo gratuito tk rccolha e entrega ao domicíIia

Entega em 24/48 horus

20 pegas: 30 euros
30 pegas = 35 euros

wuaq'fuffiffiShfr&E

[ il que i máo lallalhc tvmpo

a ideia!' anft can$Eda' nffi há vmpre um dia

no ano em qm hmn{olemimpoúlneÚ'

poquo uma mňe ama4ja lempre

tempo para iazn o lou lilho softil

ii,f, $ 'l
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SgleniUm-ACI1@ o Antioxidante que retarda o envelhecimento.
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VESTE A OASA.
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Monte VeÍha

Repare na página de publicidade á
Páginas Amarelas.

A4cmdoÁlenteio.

f,ista das

Enr que situagóes é que se necessita de recorrer a esta Lista? Já
alguma vez consultou urna Lista destas? Acha que tem urrra grande
utilidade?

Imagine que vai de férias e sig4a as instrugóes que este anúncio lhe dá.

Quais sárr os títulos que terrr de consultar?

cida
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4-
*) l. ouga os seguintes diálogos e diga onde cada um se passa.

Diálogo1 |0.Cabeleireiro
Diálogo2 lb.Gi''a'io
Diálogo 3 | [. Agéncia de aluguer de automóveis

DiáIogo4 ld.Aeroporto
Diálogo 5 | 0. Estagáo de comboio

(<,. l

2. Oaga novamente o diálogo 5 e responda bs

perguntas.

l. Po. quanto tempo é que o cliente precisa do carro?

l. Po' que razáo é que a empregada da agéncia aconselha o VW Polo?

3. Quanto é que o cliente tem de pagar por dia?

{. QuaI é a condiqáo que a agéncia póe para alugar o carro' para além

do preqo de aluguer?

5. o',d" é que o cliente vai buscar o carro?

c. Fott értuoa",
k,

A grande maioria das palavras que náo t6m acento, tém a penúltima
sílaba mais intensa. No entanto, como já vimos, há palavras ern que a

última sílaba é mais forte e ainda algumas em qrre a antepenúltima sílaba
é a tónica (estas precisam sempre de um acento).

il

-il

]':i'*:l;l*lL:::-*;i:::::*:}:1ř: ;ffi;ila;.

falar ii f"cilidade li ug6ncia
l

!l :rrapaz ,. garagem i| extraordinário
;'

' t barulhento FinlándiaJornar oarurnenToornar 
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A. Vůste ontolto o fůLwo n/a/ toLetrůsňro?

Xana:
Filipe:
Xana:

Filipe:

Xana:

Filipe:

Xana:

Filipe:

Xana:

Filipe:

l. ouga e leia o diálogo.

Viste ontem o filme no Canal 1?

Qual filme?
"A Jangada de Pedra", o filme
que fizeram do livro de José
Saramago.
Ah, náo. Já o tinha visto no
cinema. Sabes que eu raramente
vejo televisáo. Só gosto de ver o
noticiário e, ás vezes, vejo um
jogo de futebol.
Futebol! Detesto futebol! Quase
todos oS dias há futebol na
televisáo.

Que exagero! Náo me digas qut
preferes as telenovelas!?
Náo, claro que náo gosto de telenovelas. Mas gosto de ver alguns filmes. Mas o problema é que

os filmes melhores normalmente passam tardíssimo. Como náo dá para ir muitas vezes ao

cinema, aproveito para ver na televisáo e, áS vezes, levo um DVD para casa. o novo sistema de

"cinema em casa". Sempre sai mais barato do que ir ao cinema.

Tens razáo7 mas eu náo gosto muito de cinema. Só fui VeI eSSe filme porque a Joana me

convenceu.
A programagáo da televisáo está cada vez pior. os programas com maior SuceSSo sáo as

telenovelas, os concursos, os "reality shows"... ah, e o futebol, claro. Os programas culturais

nunca tém uma grande audiéncia.
Pois náo. Mas o facto é que a te}evisáo é um passatempo que ocupa uma grande parte do tempo

livre dos portugueses. olha! Espera! Vai comegar um jogo de futeboi. Náo te importas, pois náo?
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2. Jrnnte cada verbo corn o seu Particípio
Passa,do irregular:

3. IJse todos os Particípios Passados dos
verbos do exercício anterior e termine
as frases.

Quando eu cheguei, tu já tinhas......

l. uer

l. vir

3. escrever

+. pagar

5. limpar

6. ganhar

l. gastar
g. abrir

10. dizer

ll. pÓr

d. ganho

b. feito

C. gasto

d. aberto
g. posto

f. aito

0 limpo

h. visto

i. escrito

i. pugo

l. vindo

aisto o filme.

a

a

o

a

a

a

a

a

a
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l. Esta é a prograrnagáo dos quatro eanais da televisáo portuguesa par

urn dia de semana. Em Portugal só alguns programas para criangas sá

dobrados; todos os outros sáo transrnitidos rra sua versáo original
térn legendas ern portugués.

E
Animagóeso6:55 - Boletirn Agrário

O7:OO - Bom Dia Portugal
Magazine iníormativo diário.

1O:OO * Praqa da Alegria
Magazine diáIio de
entretenimento.

l3:oo - Jornď da Tarde
IncluiarubricaOTempo.

14:oo - Lusitana Paixárr
Telenovela Portuguesa.

l4:3o - Portqgď no Coragáo
Magazine de entretenimento.

l7:oo - SMS - Ser Mďs
Sabedor
Concurso de perguntas e

respostas, entre duas equipas
de alunos do último ano da
escolaridade obrigatória.

l7:3o - Operagáo
Trirrrrfo - Diário

1B:OO - Futebol: Liga dos
Carrpeóes
Antevisáo do jogo.

19:35 - Futebol: Liga dos
Carnpeóes
"F.C.Porto-Real Madrid".

2l:35 - Telejornď

22:35 - Quem Quer Ser
Milionário
Concurso diário de cultura
geral.

23:35 - Servigo de
Urg6ncia
\ovos episódios de uma série
que relata o ambiente
frenético de um dos mais
movimentados hospitais do
mundo.

OO:3O - Futebol: Liga dos
Campe6es
Resumos da jomada.

O2:OO - RTP Cinema:
"Estrada do Poder".
De Herbert Ross. EUA.

O3:55 - Televendas

O7zO2 - RTP Criangas
Magazine infantil.

I O:OO - Euronews

13:OO - RTP Criangas

14:OO - Euronews

15:oo - Informagáo Gestrral
Inclui o Jornal da Tarde.

16:OO - Euronews

l8:oo - A Fé dos Hornens
Magazine religioso.

lB:3O - Desafio radical
No último episódio, um piloto
de planador e um instrutor de
asa delta atravessam o país
numa aventura aérea.

19:oo - Docurnentário:
"o Áno do Chimpazé''
Um documentário sobre a
vida social dos chimpazés na
Tanzánia.

2O:OO - RTP Criangas
lVlagazine lnfanlil que inclui
diversas séries de animaqáo.

2o:3o - As Trés lrmás
Série de humor norte-america.rra.

2l :OO - Casei com urna
feiticeira
Série de humor em reposiEáo.

2L.2O - Bornbordo
''Impressóes das
Profundezas"
Documentário sobre os
recifes de coral.

22zoo - Jornď 2

23:OO - Mentes
Assassinas
Série oito episódios sobre a
mente dos criminosos.

OO:OO - Cinco Noites
Cinco Filmes: "Bananas"
De Wbody Allen. EUA.

Ol:3O - Justiqa Final
Segundo e úItimo episódio de
uma série de suspense norte-
-zmericana.-

o6:45 - Ió-16
Programa infantil que inclui
conversas, reportagens, jogos,
desenhos animados e

convidados especiais.

o9:15-AMinhaFamília
é Uma Ánirnagáo
Série juvenil.

IO:OO - SIC lO Horas
Magazine diário de
entretenimento.

I3:OO - Prirneiro Jornal

14:oo - Rex, o Cáo Po]ícia
Série policial austríaca.

l5:oo - Ás Drras Por Trés
Magazine de entretenimento.

l7:oo - Mďhagáo
Telenovela brasileira.

L7:45 - As Filhas da Máe
Telenovela brasileira.

18.30 - New Wave
Telenovela brasileira.

l9:oo - Agora é que Sáo
Elas
Telenovela brasileira.

2O:OO - Jornal da Noite

2l:l5 - Ídolos

2l:3o - Mďucos do Riso
Série portuguesa de humor.

22zOO - Mulheres
Ápaixonadas
Telenovela brasileira.

23.00 - Kubanacan
Telenovela brasileira.

OO:OO - Cine Arnerica:
"War Child - Passagern
Para o Inferno"
De Isaac Florentine. EUA.

o2:oo-ACulpaédo
Macaco
Concurso semanal
lransmilido em directo. Dois
grupos de 25 participantes,
cada um, defrontam-se em
várias provas.

O7:30 -
O9:OO - Ligar Para
Ganhar
Concurso interactivo, no qual
os espectadores podem
paÉicipar via telefone.

1oloo - olá Portugď
Magazine diário de
entretenimento.

l3:OO - TYI Jornal

l4:OO - Big Brother

16245 - Bfu Brother -
Extra

l7:OO - Quem quer
ganha
Concurso diário.

17:3O - Bons Vizinhos
Série potuguesa de ficqáo.

l9:OO - Morangos Corn
Agúcar
Telenovela portuguesa.

2o:oo - Jornď Nacionď

21:3O - Big Brother -
Compacto

22zOO - Saber Amar
Telenovela poťtuguesa.

23:OO-OTeuOlhar
Telenovela poftuguesa.

OO.OO - Big Brother -
Especial

OO:30 - Fihne:
"Rivalidade Fatal"
De Christopher Leitch. EUA.

o2:oo _ Filme: ''Espírito
de Natal"
Um conto de Natal de David
Jones. EUA.

o4:oo - TVI Negócios
Magazine económico.

O4:15 - Frasier
Série de humor norte-
-americana.

04245 - Dona Anja
Telenovela brasileira.
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Texto A

Lisboa, cidade das sete colinas, possibilita aos seus habitantes e visitantes uma variada oferta

de cuitura e de programas para as noites que, em Pofiugal, sáo sempre longas. Existem inúmeras

possibilidades que preenchem os dias daqueles que escolheram Lisboa como destino de férias:

museus; monumentos; palques; bairros típicos; diferentes praias; um visita á serra cle Sintla...

Mas se pensa que a nclite náo é só para dormir; náo ]he vai ser difícil encontrar um proglama
cliferente e divertido pal'a as suas noites. Existem possibilidades para todos os gostos, para
todas as idarles, para oS que procuram cultura e para oS que preferem só diversáo: teatro;

cinema; bailaclos; concertos; musicais; revista á portuguesa; restaurantes; bares; discotecas...

' 'H{ptfu.bbwl&ď.ffi. Em@.lx Md'ffis@bo]{/obď@

APBE ENTÁr:
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l{o entanto, todos os que nos visitam e se interessam pela nossa cultura devem ouvir o faclo,

pe1o menos uma vez. o fado é, polexceléncia, a canEáo de Lisboa. o fado de Lisboa é,

tracliciona]'mente, a canqáo que expressa a dor e os sentimentos que váo na alma: os desgostos

de amor e a saudade. Mas o fado nem Sempre é triste. Também poclemos dizer que o fado de
hoje evoluiu. Novas vozes de uma noYa geragáo de Í'adistas surgiram nos últimos anos, como é

o caso de Mariza, que recebeu em 2003 o prémio BBC para Melhor Artista Europeia de Wbrld
Music, atribuído pe1a crítica de todo o mundo.
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2. Responda ás seguintes perguntas sobre o
texto A.

l. Segundo o texto, o que é que a cidade de Lisboa tem para oferecer aos visitantes?
t. Pu'u si, e segundo a informagáo do texto, Lisboa é mais interessante de dia ou de noite?
3. Ful" um pouco sobre a Sua cidade. Como é que os visitantes podem ocupar o Seu tempo?

o que é que os turistas gostam mais de visitar?

3. Leia as seguintes afirmag6es relacionadas com
o texto B e diga se sáo Verda,deiras ou Fa,lsa's.
Corrij a as Falsas.

l. Mariza nasceu e cresceu na mesma cidade.

?. ula Sempre cantou só fado.

3. nlu comegou a cantar fado quando era crianga.

4. A famili a náo gostava de ouvir fado.

5. Mariza sempre gostou de fado.

l. Responda ňs perguntas sobre os cinemas na sua cidaďe.

[Fl
l-F I
[Fl
tFl
t-F I
t-F I

rlFttrlrlrlrl
2-

l. Nu .,'u opiniáo, os bilhetes
de cinema sáo caros ou
bara[os?

t' o. bilh"tes tém um prego
único ou o preqo depende do
lugar?

3. o. bilhetes tém normal-
mente lugar marcado ou as
pessoas podem senlar-se
onde querem?

{. É possivel reservar bilhetes
com antecedéncia?

5. É norma] os filmes lefem um
ou mais intervalos?

6. Ha muitos anúncios e
apresentagáo de novos filmes
antes de o filme comeqar?

l. os fil-es estrangeiros sáo
dobrados ou legendados?

0. É permiLido comer e beber
nos cinemas?

2 . Lernbra_se do último filme que
resumo da história.

viu? Em poucas palavras faga o
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5' oug. o locutor da televisáo a anuneiar os programas
qŤ:9 qrre os espectadores podem ver esta noite e preencha o

quadro eonr a inforrnagáo necessária, segundo a ordem
da sua exibiqáo.

floras Programa

c. Fo n értuoa/

Consoantes mudas

característica
facto
rapto
réptil
néctar
egípcios
subtil
pacto
ficqáo
secgáo

O h no princípio de uma pďavra é sempre mudo. Mas existem outras eonsoarrtes

qrre9 por vezes) tarrůém sáo rrrrrďas. ouga e repita as pďavras dos dois quadros. |{o

quadro Á estáo agrupadas pďavras que t6m uma eonsoarrte qrre nd,o se l"6 Qnada).
No quadro B vď ouvir e ler pďalras ern que todas as eonsoarrtes sáo pronmcful,dn's.

actuar
excepgáo
caráeter
actor
acaáo
óptimo
actriz
tecto
directo
excepcional
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Palavras derivadas por prefixa qáo

A algumas palavras é suficiente juntarmos um prefixo no seu início para
termos a ideia contrária.

Formagáo de palavras

Prefixos Significado
des-

(se a palavra comega por h-, este

desaparece)

ideia contrária
in-

(irn- antes de -b ou -p)
(ir- antes de -r)
(i- antes de -1, -rn, -n)
(se a palavra comega por h-, este

desaparece)

Exemplos:
Abandonar um animal é uma atitude desumarta.
Como viajo muito, eslou sempre a tazer e a desfazer as malas.
É impossíueJ conseguirmos vender a caSa até amanhá.
Ele teve uma atitu de irresponsáuel.
Em Portugal a venda de drogas é ilegal.
Acho que ela foi muito injusta connosco.

TE
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zoL
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oclBd

JBnICB

JOIUEC

BlSIPEJ

ASSEd

JOpPusCuO

JBJEdOJ naud

oo^

ErrelPq

el0qlTq

Er{ull

Jrpetu

JE[BI^

oJoc

JESOJ
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ZBSBE E
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e1a enb (eeredar)

opuen$ 'g
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3lg 'l

sBluBIJc s€
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3. Use a expressáo que está entre paréntesis para juntar as duas frases. Faga as alteragóes

necessárias.
\
.l

l. Vai chover. Levo o guarda-chuva' (no caso de)

2. Terminam o relatório. Depois, falam com o cliente' (d'epois d'e)

3. Está muito calor. Vou andar de bicicleta ' (apesar d'e)

4. Chegas a casa. Telefonas para o aeroporto' (oo)

5. Estuda mais. Passas no exame ' @ara)

6. Ele está doente. Ele náo vai trabalhar' (por)

7. Primeiro leiam o livro. Depois, véem o filme' (antes de)

8. Temos de trabalhar muito. Entáo, Somos promovidos ' (afi'rn de)

4. Encontre os Pares de sinónimos e faEa uma frase com o elemento da segunda coluna'

I

J 5. Complete os espagos com oS Verbos coniugados no P'P's' ou no Pretérito mais-oue-

-Perfeito composto do lndicativo'

l. Quando ela (entrar) na agéncia, eles já

no dia anterior.

(alugar) o carro

que ela (ver)
(ver) que

2. Quando nós (chegar) á estaqáo, a tua irmá

(esquecer-se) dos biJhetes em casa'

3. Ontem ela (devolver) a cassete que (trazer) anteontem

do clube de vídeo.

4. Ele náo (poder) vestir a camisa azul, porque eu

!-- ,

envlar

dentro da máquina de lavar'

(po')
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9' Vocés telefonaram para a costureira'/

10. Eles aolaudiram os actores?

8. Escreva o contrário das seguintes palavras, juntando-lhes os prcfiros: im-; in-; ir-; i-; des-.

Iisar

possível

provável

Íazer

regular

legal

feliz

marcar

aparecer

responsável

9. Complete as frases Com aS PrePosigóes, contraindo-as Com o artito quando necessário'

l. Quando cheguei a escola, fui logo a sala de aula.

2. EIe acabou se apaixonar 

- 

a colega quem tinha trabalhado

o ríltimo filme.

3. Como hoje saio mais cedo, vou aproveitar 

- 

fazer umas compras.

4. Posso contar a tua irmá para o jantar?

5. Preciso um professor de matemática 

-preparar 

o meu filho 

- 

o exame

final.

6 As nessoas comecaram entrar a sala do Teatro S. Carios 15 minutos antes de o
-- _- l' 5 

-

conceno comeqar.

7. Er oasuei 15 euros o bilhete.

8. Eles váo comigo o meu calTo e depois voltam autocarro.

9. Eles demoraram 5 horas a viagem Lisboa. Aposto que náo vieram 

- 

a

auto-eslrada.

10. _ o final, a rapariga transformou-se 

- 

uma verdadeira princesa.
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A. Sgrá, qL'" roů oluotror?

l. ouga o diálogo e, antes de o ler, faga o exercício 2.

Susana:
Rita:

Rita:
Susana:

Rita:
Susana:

Rita:

Apetecia-me imenso passar o fim-de-semana fóra. o que é que achas?

É ,r*a boa ideia. Mas. já viste como está o céu? Está a

ficar nublado. Será que vai chover?
Susana: Espera! Deixa-me ler aqui no jornal

as previsóes meteorológicas para o fim-
-de-semana
O que dizem os nossos meteorologistas?
orru", ''No sábado o céu estará pouco
nublado. No entanto, a partir de domingo,
existirá a possibilidade de períodos de céu
muito nub]ado e ocorréncia de aguaceiros.
Vento fraco e descida da temperatura."

Que chatice! Com chuva aonde poderemos ir?
Vamos para um lugar com praia, mas com
piscina interior. No caso de chover no
domingo, ficamos na piscina.
Boa! Agora falta-nos escolher o lugar.

2.

Quando as duas amigas estáoafalar,océu

l. No sábado

3. No domingo

4. No domingo

5 A Rita

tem nuvens.
está anlI.
está completamente cinzento.

vai chover.
o céu vai estar limpo.
o tempo náo vai estar mau.

o tempo vai melhorar.
é possível chover.
o tempo vai estar igual ao de sábado.

vai estar mais calor.
vai estar mais frio.
a temperatura náo vai mudar.

náo fica contente com aS previsóes.
fica contente com as previsóes.
náo acredita nas previsóes.

uma outra cidade.
o campo.
um lugar junto ao mar.

d.

b.

[.

d.

b.

c.

d.

b

c.

d.

b

c.

d.

b.

[.

d.

b.

[.

B. Elas decidem ir para
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5. - A* famílias com mais de dois filhos ad,o ter uma maior ajuda do governo.

B.- Voroos diminuir o número de polícias nas ruas.

7. - O* portugueses ud.o trq,balhar mais cinco horas por semana.

0. - o. reformados ad.o receber melhores pensóes.

3.- Vo^or ter maís espagos verdes nas cidades.

l0. - o* transportes públicos ad'o ser bastante mais caros.

4. Siga o exemplo
verbo ser para

e utilize a

introduzir
forma d,o Futuro do
uma dúvida.

l. - Achur que ele gostou da viagem?

t. - A"hu* que eles já viram este filme?

3. - A"ha que eles já fizeram planos para o fim-de-semana?

{. - A"hu- que o tempo vai melhorar?

5. - Achu. que vai haver trovoada?

T. Acha que eles estáo na praia com este tempo?

0. - A"hu. que este calor vai continuar?
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ó. Pense rro tempo que normalmente
assinale as afirmaqóes qrre considera
falsas.

n
tr
T!!
n
T
tr!
tr

4 - R"l"cione aS expressóes da coluna da esquerda corn
as explicagóes qrre se eneontram i direita.

faz na sua regiáo
aerdadeira,s. Corrija

e

as

o Inverno é frio de mais.

Há imenso vento durante todo o ano.

Na minha regiáo há muitas trovoadas.

No Veráo há demasiado calor.

Nunca há neve no Inverno.

Chove bastante.

No Veráo nunca chove.

Temos muitos dias com nevoeiro.

No Veráo o céu está sempre azul.

o tempo é bastante instável.

7. Tente ďescrever o tempo no seu país
ano. Utilize o vocabulário apropriado.

,.nas varras estagóes do

l. céu limpo

l. nevoeiro

3. aguaceiros

4. descida de temperatura

5. trovoada

6' céu muito nublado

7. abertas

0. céu pouco nublado

9. subida de temperatura

d. com muitas nuvens

b. períodos de chuva

[. com poucas nuvens

d. ."- nuvens

B. períodos de céu com poucas nuvens

f. mais calor

!. mais frio

h. chuva, relámpagos e trovóes

i. .r,tu"r. baixas que dificultam a

visibilirlade
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2. o serr país já foi ou é frequentemente afectado por algurna destas
situagóes? o qae fazern nesse caso?

3. Abrimos os jornais e podemos ler títulos como:

l' irl -'r" : i" ..-'

MAIoR v*cn DE' cALon],Ďos ÚrŤirrnos ANos
.t.: .

CHUVAS TORRENCIAIS E INUNDACÓES'EM PLENO VERÁo:i': 
']

VEZ MAIS.P.ERIGOSO

fs|capricórnio
|vĚztltza 79/07
Período de autocontrolo' Poderá
a reIembrar histórias antigas e

vontade de visitar velhos amigos.

Aquáfio
20/07a 79/02

Reorganize o lar, deite Íora o
precisa, largue o que morreu no

e disponibilize-se para o futuro.

Peixes
20/02 a 79/03

Verificará que nem sempre é

compreender de imediato o

a"

i

SOL CADA

i',nLr,EnAEÓES CLIMATÉRICAS, OBRIGAM A PRECAuEÓES:';

Acha qrre o clirna está a mudar nos últimos anos?

Quais pensa que sáo as causas?

Qrr. precaugóes ternos de ter?

B. ?rerůsá,,o d,o fwtu/ro
l-

l. Costuma ler o serr horóscopo? Acredita em Astrologia? Porqué?

i

a

I
I

ElCarneiro
l;g1tilzuos a20/04
Estáo em evidéncia a energia Íísica, a
saÚde, a impetuosidade, o desejo de
luta, a apeténcia para Vencer.

ilTIhouro
E;ťruo, a 2O/O5
lnvjsta na sua aparéncia. A relagáo com
pessoas de Leáo ou Sagitário poderá ser
muito positiva em termos de trabalho.

Gémeos
21-/05 a 27/06

E possível um ressentimento em relagáo

a alguém, resu|tado de uma tendéncia
para a repressáo de sentimentos.

Caranguejo
22/06 a 22/07

Maior sensibilidade ás inÍluéncias dos
ambientes onde se insere. Pode haver

tendéncia para o sobrenatural.

ff|teáo
3tlr2s/07 a 22/08
Espírito de iniciativa, forga e vontade

Íirme acentuados. Momento propício a
obter uma vitória'

Fď/ffr,,,on
Do ponto de Vista Ťamiliar, é aconselháVel
proceder a redistribuigóes do espaQo

doméstico e sua devida organizaQáo.

ffil,'itilni,,,
Aquilo que possui representa, para si,
mais que um simples objecto, já que

tem associado um passado.

lrá dďicar mais tempo á vida afeaiva e

organizar melhortodos os aspectos páicos.

É tempo para agir e náo para rďlectir.

Sagltafio
22/17 a 20/72

Perfeita sintonia nas relagóes Íamiliares

e afins. Sentirá de uma Íorma mais clara
as necessidades alheias. de tudo o que se passa em seu

2. Leia o seu horóscopo e diga aos seus colegas qual é a previsáo.
Eles teráo de adivinhar o seu signo.

3. Quais os signos qrre tém uma previsáo mais positiva?

4. Qual é o horóscopo qrre considera mais negativo?

24/70 a 21/77
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Acredita ern algurrr destes rnoclos

Já algurrra vez recorreu a algurn
Gostava de saber como vai ser o

de prever o futuro?
rneio de previsáo do
seu futuro?

futuro?

l1li
ť

Í

Leia as seguintes previsóes para o futuro do nosso planeta e diga se
concorda com elas.

O Futuro do nosso Mundo

No futuro:

. Haverá muito mais idosos do que crianqas.

. Muitas espécies animais estaráo extintas.

. Haverá um aumento da populaqáo mundial.

. Surgiráo novas doenqas.

. Descobriráo a cura para muitas doengas actuais.

. Haverá problemas ambientais gIaVeS.

. Mais de metade da populagáo mundial víverá nas cidades.

. As pessoas teráo muito mais cuidado com o ambiente.

. o clima estará mais instável.

. Qualquer peSSoa poderá viajar para outro planeta.

E supersticioso? Conhece muitas

Quais sáo as rnais corrruns no Seu

Acredita errr algurna Srrperstigáo'i

superstigóes?
país?

ť|$ fl.''*
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0 Futuro do Indicativo

fazer d.izer tr azer
eu fare i direi trarei
tu fatás dirás trarás
vocé, ela, ele fará dirá trará
nos faremos diremos trare mo s
vocés, e1as, eles faráo diráo trará o

o Futuro do In'dicaÍjoo usa-se:

I o Para falar de situaqóes no futuro, quando se quer utilizar uma linguagem mais formal:
fazer previsóes; em Literatura, etc. Na linguagem do dia-a-dia, este tempo é substituído
pela forma perifrástic a: ir + Infinitiuo.

Exemplos:
Na próximcL serncLn(I,, o tempo estartí melhor.
Na próximu senL&na) o tempo aai estctr melhor.

2. Para expressar uma dúvida. Iltíltza-se o verbo introdutório Eer conjugado na
pessoa do singular do Futuro d,o lrudiccttiuo, enquanto o verbo principal
conjuga no tempo verbal adequado ao momento a que se refere a acqáo.

Exemplos:
Será que ela já saiu da aula de aeróbica?
Será que eles ud'o gostar do jantar?

3rg
.)

SE

Futuro Imperfeito do Indicativo

Infinitivo
eu -eL

trr -&s

vocé, ela, ele -a

nos -eruLos

vocés, elas, eles -a,o
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A" D pror ů*s o0 w&r !Á/l,r4/a', s art rudrar.

I.
{"?} l " Leia a lista do restaurante e orrga o diálogo.

l{o Restaurante

Rita: o que é que vais comer?

Miguel: Acho que vou pedir uma dose de cozido á portuguesa.

olha, aqui t6m umas sobremesas fantásticas! Nem sei

o que hei-de escolher a seguir.

Rita:

Miguel:

Rita:

Miguel:

Rita:

Tu náo tens problemas de hipertensáo e diabetes?!

oh! Tenho! Náo me vais chatear com isso ao almogo'

pois náo?

olha, o que eu acho é que deverias comer um bife ou

uma dourada grelhada com uma salada e, como

sobremesa, uma salada de frutas seria melhor do que

esses docbs em que estás a pensar.

os comprimidos que eu tomo sáo suficientes para

controlar esses problemas de saúde. A refeigáo temos

que comer bem!

Comer bem náo significa comel o que nos faz mal á

saúde, Miguel. Eu raramente como carne e doces e

acho que como bem, pelo menos em relaqáo á

qualidade.

2. Lntes de ler o diálogo responda ás

seguintes perguntas:

l. o ql;" é que o Miguel quer comer?

?' Po.qr;" é que a Rita náo concorda com o que o amigo escolheu?

deveria comer?3. o q.,e é que a Rita acha que

4. Po.q.," é que o Miguel pensa

o Miguel

que a Rita náo tem razáo?

5. Co-o é, normalmente, a alimentaqáo da Rita?
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s " Vocé preocupa-Se enr ter urrra alimentagáo equilibrada?
Esta imagem representa o seu tipo de alimentagáo?

4 " Cornpare a Roda' dos Alimentos conr a nova Pirárnide
Alirnentar proposta por dois nutricionistas arnericanos
e refira as rnaiores diferenqas.

A NOVA NRAMIDE ALIMINTAR

*
%dffi
{*\IJÁJ-zr;rpr'"

Seoundos os seus autore' as qorduras náo sáo necessariamente más

ňem os hidratos de carbonobbrigatoriamente bons.

Arroz branco. batata$ páo brancq massa' doces
com moderacáo

leite e deívados ou suplemento de cálcio
I a 2 veres por dia

Peixe, írangq ovos
0 á 2 vezes pol dia

Legumes e ÍÍutos secos
I a 3 vezes por dia

Vegetais
2 a 3 vezer por dia

řÍuta
2 a 3 vezes pot dia

' 1, ' 1, "l

4*L"i. as segrrintes afirrnagóes e diga se

concorda com elas.
Justifique a srra posigáo.

l. Só deve-os comel duas vezes por dia.

l. O 
"r""r.o 

de hidratos de carbono ou de gorduras pode causar obesidade.

3. o aqúcar é o melhor fornecedor de energia.

4. Deve-o. jantar tarde e encher bem o estómago' pois vamos estar muitas horas Sem comel.

5. Pu.u emagrecer basta comer pouco.

6. D"rr"-o. reduzir a porgáo de sal nos alimentos, para evitar ou diminuir os problemas de

hipenensáo e de coragáo.

7. Toma. um bom pequeno-almoqo dá saúde e rendimento no trabalho.

B. A 
"u'''" 

é um alimento indispensável.

uw .,4hď*'
5"e -'-Ysř*;

Complexos
vitamlnicos

Para todos

rar i]:nagens; fala

Falaf: d_ar opiniáo e defendé_

.1jt
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l. Coloque as terrninagóes do Condiciorual no lugar eorrecto.

]t:
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lrlllr voce
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ltl "1"

lii "':
]l. ""'^
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:li

ill elas

1., eles
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falar
falar- ill íamos ]]j ].

falar-
::: ta llt llrllitltl:

falar- iii ll: lll:rt la |l
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2 . Preste atengáo aos verbos fazer, dizer e tra,zer e conjugue_os rro
Corudicional.

fa.zer

dtzer
i:i-,,-,--:ll

Lrazer
.

3. Substitua as forrnas verbais no Imperfeito
pelo Condiciorual.
l. - gu gostaaa imenso de provar comida vegetariana.

?. - Podia rrazer-me mais uma dose de arroz branco? por favor?

3. - S" queres emagrecer, deuias comer menos doces.

4. - Todo' nós deaíq,mos comer mais legumes.

5' - Gostaucr de saber se era possível marcar uma consulta para amanhá?

6. - No. íannos convosco no fim-de-semana com muito prazer, mas temos o casamento de um
amigo no sábado.

l ' - É) pena ela estar a fazer dieta, pois podíarulos fazer um pudim de ovos para a sobremesa.

0. - S" o senhor náo se sente bem, deuia ir ao médic o e Íazer umas análises.
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E. - gl" póe a lnesa, enquanto eu aque7o a sopa.

I . - No setrLarla passad,a eu uirn a este supern'Lercad,o com um amigo.

8. - Nunca comi uma sobremesa td,o d,eliciosa como esta.

B.

t-

t+á,bůtos ,lrLo p-rojwoLůootn a saú.,d,g

l. Leia o seguinte artigo de jornal sobre o consumo de tabaco em
Portugal.

o dbnsurno do tabaeo está a arrlnentar ern Portugal, apesar
dos avisos sobre oS Seus rnalefíeios. Adoleseentes

portugueses fumarn rnais qrre há dez anos.

Mais de um tergo dos homens adultos
portugueses fuma. Este hábito Surge associado
aos mais jovens, desempregados e com menor
actividade física. Há menos mulheres a aderir
aos cigarros9 mas o número é tendencialmente
crescente.
Em ambos oS sexos, o hábito é adquirido
muito cedo, a demonstrar a importáncia de
campanhas de sensibilizagáo durante a
adolescéncia. Mais de 60 por cento dos
homens comegou a fumar antes dos 18 anos.

as mulheres, esse valor atinge os 42 por
cento.
Também em Portugal náo existem muitas
regras contra os fumadores.
Ao contrário do que acontece em muitos
outros países, sáo poucos os locais onde é

proibido fumar.

Este facto facilita a vida do fumador e

aumenta o número de fumadores passrvos.
As raparigas de classes sociais mais elevada6
sáo um dos grupos onde mais se notou o

aumento do consumo' com a situaqáo
económica a impedir jovens socialmente mais
clesfavorecidas de fumarem.
O aumento dos impostos sobre o tabaco
ter consequéncias positivas na diminuigáo do
número de fumadores. Um estudo que
envolveu seis países europeus, incluindo
Portugal, demonstrou que a procura do tabaco
responde negativamente ao aumento de prego.
o custo de um mago de cigarros é um factor
essencial, sobretudo junto dos jovens t per&

desincentivar a aquisigáo do hábito.

irt Didrio de Notícias
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4 - o'.gu o diálogo e responda is perguntas.

l. Co.o se chama o restaurante?

l. Puru quantas peSSoaS e para que horas é que o cliente quer reservar uma mesa?

3. Pu.u que horas é possível fazer aleserva da mesa?

{. Ern que Zona do restaurante é que fica a mesa?

5. Porque é que o cliente aceita essa área?

c. .Íons e ortoarofiro: olu ont/ x?
<:,) J /

Complete as
Em seguida,

palavras corn ch oa x.
ouga-as e repita-as.

-ave 
|l 

-impanzébru-a l[ salsi-a
li-a ll me-er

ávena ll euue

cai-a ll lu-o

-ocolat" 
ll quei-o

0uarll feo
pai-áo !! cai-ote
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.I Discurso directo e indirecto

Discurso directo Discurso indirecto

Tempos verbais

Presente Imperfeito

Pretérito peďeito simples Pretérito mais-que-per{eito

composto

Futuro Condicional

Advérbios/
expressóes de

lugar
aqui a1i

ca Iá

tempo

ontem no dia anterior

hoje nesse dia / naquele dia

amanhá no dia seguinte

na proxrma semana na semana segurnte

Exemplos:

- "Queres ir a um restaurarute uegetariano amanhA d noite?"
Ele perguntou-lhe se ela queria ir a um restaurante vegetariano ruo dia seguinte
á noite.

- 
ttQnlsmfui a urna con"suha de horneopatia."

Ela disse que no dia anterior tinha id,o a uma consulta de homeopatia.

- 
llserd melhor o senhor fazer uÍna dieta rigorosa."

o médico disse-lhe qle seria melhor ele fazer uma dieta rigorosa.
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i. Ouga e leia o diálogo.

Joáo: Boa tarde, Paulo!
Paulo: Ah, Joáo! Jáhá muito tempo que náo

Como tem passado?

Joáo: Náo tenho andado muito bem!
Paulo: De facto' náo está com muito boa cara!

Joáo: Tenho tido imenso trabalho. Estamos a

trabalhar num projecto importantíssimo que
me tem ocupado o tempo todo. Tenho saído do

escritório todos os dias pelas onze horas da
noite. Nem tenho tido tempo para comer uma
refeiqáo normal. E quando me deito, continuo
a pensar no projecto. Náo consigo dormir nada.

Paulo: Mas, pelo menos tem descansado ao fim-de-
-semana, náo?

Joáo: Esse é outro problema! Ao fim-de-Semana
também tenho ido pala o escritório. Náo tenho
tido tempo nenhum, nem para mim, nem para
a família. E já sabe como é: uma pessoa anda
cansada, neÍvosa e náo tem paciéncia para nada'
Tudo me irrita: o tránsito, os barulhos, tudo...

Paulo: E férias? Pelo menos teve férias?
Joáo: Férias?! Uma Semana e' meSmo assim,

passaram o tempo a telefonar-me. Até este
projecto terminar náo vou conseguir relaxar.

Paulo: Isso é demasiado s'ress! Tenha cuidado Joáo!
Veja 1á Se consegue mudar esse ritmo de
trabalho.

Responda ás seguintes pergrrntas Sobre o
diálogo.

l. Acha que o Joáo está a viver um período com muito s'ress, ou pensa que o ritmo de trabalho
que ele tem é per{eitamente normal?

fl. Refi'a quais as situaqóes que estáo a contribuir pala o seu estado de cansaqo.

3. Quais sáo as consequéncias que eSSe eXceSSo de trabalho estáo a ter no Joáo?

4. Imagine que é amigo do Joáo. Que conselhos lhe poderia dar, de forma a melhorar o seu
presente estado.
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4 - r, voc6?
sÚress?

Qual foi

5-
l. Neste

Saiba

Já alguma- vez se encontrou numa situagáo de muito

a situagáo? o qrre sentiu? o qae Íez para a ultrapassar?

momento, acha que está a ser vítirna de stress?
a resposta, depois de fazer o seguinte teste.

5[t _t
{

ta
(,

Teste o seu nível de sÚress.
Pense corno viveu o último ano e responda a estas perguntas eoln sinceridade.

Ultimamente os amigos
consideram-no urna pessoa:
0. Serena

b. Activa
[. Nervosa

Quando crrrne' costurna Íaz6-loz

d. Normalmente
b. Corn" qualquer coisa
C. Come muito depressa

Na hora de dormir:
d. Dorme sem problemas
b. Custa-lhe a adorrnecer
C. Tem pesadelos e desperta a

meio da noite

Nos engarrafamentos:
0, Escolhe um programa

divertido na rádio
b. Lamenta-Se por náo ter

escolhido outra alternativa
C. Usa a buzina e tenta adiantar-

-se pela faixa de seguranga

Quando sai corn os arnigos:
!. Relaxa e desfruta a noite
b. q,t"t ter tudo controlado,

reserva o restaurante e

avisa todos para náo se

atrasarem
C. Chega em último porque ficou

a trabalhar e náo pára de falar
nos seus problemas

Perante urn problema
inesperado:

d. Tenta encontrar uma solugáo
b. No i''í"io irrita-se, mas

consegue acalmar-se e

pensar numa solugáo
c. Entra em pánico e irrita-se

imediatamente

Quando 16 livros ou revistas:
d' Lé tranquilamente,

aproveitando o seu tempo
livre

b. Foiheia rapidamente e lé os

artigos mais úteis para
estar informado

[. Nao tem tempo para ler
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6-
l. Repare nas seguintes frases do diálogo no

início da Unidade.

o Pretórito perfeito composto do Indicatiao forma-se com o verbo auxiliar
ter lto Presente do In'dicathso + Pa,rticípio Passado.

2. Complete as seguintes frases com os

verbos no Pretórito perfeito com.posto
do Indicatiuo.

Ultimamente o Jod,o:

(trabalhar) demasiado.

Nao

Nao

Nao

Nao

Nao

(dormir) bem.

(descansar) ao fim-de-seňana.

(comer) a horas.

(ter) tempo para a família.

;(fazer) exercício físic o.

Nao

Nao

(deitar-se) tardíssimo.

(sair) com os amigos.

(ír) ao cinema.
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Leia o seguinte texto.

UM, DOIS, FLECTE, INSISTE
Tern insónias, furna dernais, está sernpre
cansadoo sente-se nervoso Seln razáo
aparente? Acha que tudo isto tern origern
nalguma estranha doenga, mas os testes e

as análises dizern que tudo está bem? Se

calhar, o Seu único problema é... falta de
exercício. Provavelrrrente, o qrre lhe está

a fazer falta é... rnexer-se!
Estar em forma é, hoje em dia, uma prioridade

para muitos. Mas, infelizmente, sáo TaIaS aS

peSSoaS que Íazem aiguma coisa pala o

conseguir. o mais provável é dizermos - ou

ouvirmos dl'zer _ ''náo me sinto nada em fotma''.

O tipo de vida que levamos, as imensas

obrigaqóes que temos, o s'ress no trabalho, as

corridas diárias pala oS transportes, a

impossibilidade que sentimos de ajurlarmos

todos os que achamos que precisam de nós, tudo

isto faz deixarmos para segundo plano - ou para

depois de todas aS noSSaS ''obrigagóes'' - uma

componente essencial para o nosso equilíbrio: o

exercício físico.
Hoje em dia, deslocamo-nos sentados (de carro,

de autocarro' de metro' de aviáo), trabalhamos

sentados ou de pé no mesmo 1ugar e distraímo-

-nos a ver televisáo' a ler ou a ouvir música

sentados, ou até mesmo deitados' Uma boa

f-LJ-l

condiqáo física é essencial na plevenqáo de

várias doenqas, de perturbaqóes nervosas, dos

esgotamentos, do s'ress e até mesmo da

depressáo. Mas, actualmente, Iigamos pouco a

isto. Prova disso, é a pouca importáncia que Se

dá ás aulas de ginástica nas escolas, e o facto de

os ginásios só encherem no princípio do outono

ou antes do Veráo, quando toda a gente comeqa

a pensar que vai ter de mostrar o corpo na praia

e que este náo estará nas melhores condiqóes'

Do ponto de vista psicológico, o exercício físico,

quando efectuado em boas condiqóes, permite-

-nos sentir melhor, mais equilibrados e com

maior autoconfianqa. E, muitas vezes) é uma

óptima forma de descarregal a agressiviclacle e

escapar ao sÍress, contribuindo até para reduzir

o consumo do álcool, tabaco, excitantes ou

tranquiiizantes.
Assim, náo deite para trás das costas a Sua

''obrigaqáo'' de fazet exercício físico
regularmente. Vai ver que em pouco tempo essa

obrigaqáo passa a um verdadeiro prazer e que já

náo poderá passar Sem eSSe período de

''ginástica''. Escolha o exercício que melhor se

adapta aos SeuS gostos e ás suas capacitlades
físicas.

in l{otícias Magazine

l'i. Responda ás perguntas.

Porque é que hoje em dia aS peSSoaS fazem menos exercício físico?

o que é que, segundo o texto, a falta de exercício físico pode provocar?

Quando é que, de acordo com o texto, os ginásios tém mais pessoas? Porqué?

Quais sáo os benefícios que a prática de exercício físico pode trazer a uma pessoa?

I

e

3

4

5' Qual é a sua opiniáo sobre este assunto?
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0Preteriřo 
perfeito Composto do Indicativo 

& 
i'

Forma-se com o verbo auxiliar ter, conjugado no Presente + o Particípio Passado do

* verbo principal.

Pretérito per{eito
composto do Indicativo

eu tenho feito
tu tens visto
vocé

ela
ele

tern jogado

nos temos descansado
vocés

elas

eles

tém passeado

o Pretérito petfeito cotlposto do Indica,tiao usa-se para falar de acaóes ou situagóes
que comegaram no passado, mas que continuam até ao presente.

Exemplos:
(Jltimamente tenho ido ao ginásio trés aezes por semana.

Desde que cornecei a trabalhar nesta ernpresa, náo tenho tido nenhtlm tempo livre-

Esta semana tenho dormido muito mal.



'o8unuop olulxoJd ou €JIqgJaB eP Bueqe BInE €Iun Jannq !0A '8

ýns ap eqcuerd e1enbep o5ard o euI-JeZIp alpoď 'l

'eluBJnBJSeJ op oB5ern8neul q JI npoď souuun eS Souleqes oBu BpuIY '9

'olueuedrnbe o ruBrexnoJl ogu seu 'oqln8reur JezE! oJso^uoc uur sslg .S

'aluesseJelur olrnru o3o[ urn Jas rn1 'b

'€sBJ Bssou Pu sol-gqeJoJ IIIa lezeld ollnru soIIIBIFr4 S9NT 't

're8of ra,r so sp osuaru! naarso7 'T

'orre8uer1se o ered lnfnn rra edrnbe E EI{u€urY 'l

'lBuolrlPuof oleo no o rlelrpul oP ornlnJ olad sBpB)Plsap sleqre^ sEuiloJ sE Enlllsqns 'z

9l o;recolne o 'ureBered g (re8aqc - ne)

'(ressed)

opuen)

Zserp soturl1r,r sou olrnru (;eqleqerr) iopBsu€c JB lun suel
so g[ se1a toue1ue €uelues eu ("ra't)'(repue,t)

anb srugt so re"rdruoe ered e[o1e (4 - ne) opuen| '9

iuraq o$ re8ol ("ra,t - ne)

oteuoadurec o (reque3)

'í)
ó

't

ou no ormTpuTTp
ou,mTouSoqla^soopuB3nluo:.so5edsasoJ]aldulof.|

so BrunN 'oue elseP loqepuB ep

'serp so sopol e8or op sBInB sg (rr - ne)

'seueures sB sepol reSoule 91 (rr)

'€JIeuEc ep (es-racenbse)

'opec;aru.redns ou (re-r1ue - ne)
'orsgurB ou grurr ent e (ra,t)

selg 's

Pu€IueS BlSf, 'ř

eur nl anb epsoq'[
anh

opuenf '7

slueruBurrllfl 'l

oouerre1e3aA eJuEJn€lsoJ eSSep (re1e1)

(re.r,)

r ovsIAE"x sct gfiY[TTi.{n



3. Complete o quadro.

4. Encontre o antónimo e eSCreVa uma frase.

5. Passe Dara o discurso indirecto.

l. Costas d,e sushi?
EIa perguntou-me

Substantivo Adjectivo

nublado

consumidor

o sabor

a tensáo

energrco

a tranquilidade
o álcoo]

a saúde

aumentar I
beneficiar *
nervoso t
cansago I
barulhento t
nublado t
cl].t +

raramente t
adormecer *
esvaziat *

z. Serd um fi,m- de-semana fantdstico.
Ela disse

3. Como se uai para o centro da cidade?
Ela perguntou-me

4. Tens d,e ter uÍna alimerutaqd'o mais saudd'uel.

Ela disse-me

5. Vieste cedo para casa ontem?
Ela perguntou-me
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A. D ó L- no> a/ 3 a,,,ry fun,tA.,.

A'Ingrid é alemá e está a estudar engenharia em
Lisboa. Ela veio através do progTama de

intercámbio de estudantes Erasmus. ontem de

manhá ela comeqou a sentir dores de garganta e á
noite tinha febre. Por isso, ela hoje decidiu ir ao

Centro de Saúde da área onde mora. Depois de

esperal algum tempo, a Ingrid entrou no consultório.

Antes de ler o diálogo' orrqa-o e responda ás seguintes perguntas:

l. Há q,'u.'to tempo é que a Ingrid estuda portugués?

?. o qrl" é que a médica quer examinar?

3' Qual é o diagnóstico da médica?

4. o q,'" é que a Ingrid tem de tomar?

5. Daqui a quanto tempo é que a médica acha que a Ingrid se vai comeqar a sentir melhor?

t'.t -rtt t.*t'...-.,.w

Ingrid: Bom dia.
Médica: Bom dia. Faga o favor de se sentar. Fala portugués,

náo é verdade?
Ingrid: Sim. Já estudo portugu6s há um ano.

Médica: Muito bem. Entáo' o que se passa?
Ingrid: Bem, dói-me a garganta e desde ontem que tenho

Médica:

recepgáo. As suas melhoras!
Ingrid: Obrigada. Bom dia.

Ingrid:
Médica:

febre.
Deixe-me ver a sua garganta. Abra bem a boca!
Hum... Tem uma grande infecgáo, Ingrid. Vou-lhe
receitar um antibiótico que vai tomar de 12 em 12

horas e uns comprimidos para controlar a febre.
Daqui a dois dias já se vai comeqaT a sentir melhor.
Náo gosto nada de tomar antibióticos.
Ninguém gosta, mas ás vezes é necessário. Aqui
tem a receita. Náo se esquega de a carimbar na
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4 - Explique quais os problemas de saúde de que se ocrrpa
cada uma das seguintes especialidades rnédicas.

estoÍnatologia
oto rrinolaringologia
oftalmologia
ortopedia
peďiatria
gine c ologia
clínica geral
derrnatologia
psiquiatria
gastrologia

l. Leia o seguinte texto qrre lhe dá algumas
informagóes sobre o sistema de saúde ern
Portugal.

de saúde uTgentes.

b=

':}; Em Portugal, além das clínicas e
* consultórios privados' aS pessoas podem
:!.}, usar o Serviqo Nacional de Saúde. que
::j deve garantir o direito aos cuidados de

ý saide a todos oS portugueses, aos

{ cidadaos dos países membros da Uniáo
f Europeia, bem como aos estrangeiros
iž residentes em Portugal.
?; L :irilizaqáo dos servigos é praticamente
ý gtatuita os utentes só tém de pagar uma
?4 peguena taxa moderadora.

* o Sistema Nacional de Saúde inclui os

?.;, Centros de Saúde e os Hospitais.
li o* C"r't'os de Saúde funcionam todos crs

os Hospitais sáo instituiqóes mais
especializadas e cobrem as situaqóes
mais graves que oS Centros de Saúde náo

f dias úteis' das B ás 20 horas, e cada tém capacidade para tratar. No entanto,
7} Centto recebe os habitantes de uma área muitas sáo as peSSoaS que Se queixam do

7}, especítica. facto de. pol VeZeS' Se ter de esperar
ť; Fora destas horas e durante os fins-de- demasiado tempo por uma consulta, ou
?} -r.^uru e feriados existe um Serviqo de por uma intervenqáo cirúrgica.

f 
Atendimento Permanente para cuidados

'.,.:r1,.#.,ž7.éž.??:?€
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IvI odrLoirn,ars oLtor rt art Lras

l. Leia o texto.

Seios perinasais

Nervo ciático

Reflexologra
A' Reflexologia' caracterízÉr:S€ por uma lorrrra

extťemame nte eÍicaz de massagem tera-

péutica, através da aplicaqáo de pressóes

específicas em pontos re{lexos, em especial

nos pés.

A ReÍlexologia tem origem na Antiguidade.

nurna época em que as terapias de pressáo

eram 'conhecidas como uma forma de

medicina preventiva e de tratamentó. ]

l. Ja tinhu ouvido falar em Reflexologia?

fl. Acredita que pode ter resultados positivos?

3. Nao se importaria de experimentar este tipo de

Seios peri

Garganta e amígdalas *Pescogo

Pulmóes e brónquios

Tiróide
Coragáo

Estómago
Páncreas

Rins
Coluna vertebral

Bago

t
Intestino delgado

ffi-Nervo ciáticó

é rle relaxamento total.

B.

t-

Garganta e amígdalas
Pescogo

Pulmóes e brónquios

o1
.:i

J,
ffE"orugot#olhoš\

-EstÓmago
Páncreas

i- Coluna vertebral

Bexisa
'Intes-tino delgado

Apéndice

os reÍlexologistas acrer]itarn na existéncia

de pontos re{lexos localizados nos pés e nas

máos que se encontram relacionados com

cada parte do nosso corpo,

Cada tratamento demora cerca de 30 á 40

minutos e no final a sensaqáo predominante

2.

masSagem? Em que situaqáo?
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d' Cu'u de problemas orgánicos e emocionais através do rrso rlas cores. Este tipo

de tratamento é retrativamente recente. o seu desenvolvimento ocorreu nos

úItimos 30 anos gragas á evolugáo da tecnologia e da ciéncia-

E. Técnica utilizada para colocar as ar,ticulagóes no Seu lugar, através do uso de

manipulagáo e massagem.]Esta técnica permite au\entar a mobilidade e. ao

mesmo lempo' aumentar a circulagáo, o que proporciona maior bem estar e

diminuigáo da dor.

f' Técnica milenar usada para restabelecer a saúde e reequilibrar o' corpo.

Baseia-se na teoria de que o corpo é percorrido por energia, a qual flui ao longo

de todo o corpo em canais chamados meridianos; CarIa meridiano está

associado a um ór$áo- em particular, mas lcomo o corpo está todo interligado.

cada órgáo acaba por influenciar'outros órgáos e, assim, todo o corpo. _Usam-se

agulhas finíssirnas ,que,sáo introduzidas em determinados pontos para assim

fazer o "tratamento".

!l Técnica oriental que consiste em pressionar certos e determinados]pontos, ou

meridianos, para assim reequilibrar a energia que circula no corpo e nos

órgáo-s. As pressóes sáo efectuad.as com oS dedos ou com as ináos e no ocidente

é usado maioritariamelte para relaxamento e melhoria geral de todo o cor,po. No

oriente é também usado como método para]curar todo o género de doengas.

2.
l. As medicinas alternativas ou complementares sáo bem aceites no seu país?

Quais sáo as mais procuradas?

fl' Acredita em alguma destas medicinas como bons métodos de tratamento ou apenas como

possíveis complementos da medicina tradicional?

3. Já .""o.'eu a alguma destas medicinas alternativas?
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Pronomes relativos
os pronomes relatiaos fazem referéncia a peSSoaS' coisas ou lugares que os antecedem.

Antecedente Relativos invariáveis

pessoas ou corsas que

pessoas quern *

lugar onde

* o relativo quewl é precedido de uma preposigáo.

Exemplos:
o jornai que compÍei ontem tinha um artigo muito interessante.

Eu conheqo a rapariga & querl compraste o jornal.
Ela costuma ir ao restaurante, orud,e eu almoqo todos os dias.

*e

0 Colocagáo dos pronomes pessoais

Quando o verbo principal está no Particípio Passado, o pronome pessoal re{lexo ou de
complemento coloca-se depois do aerbo a,uxiliar.l\o caso de haver uma palavra das
que obrigam á inversáo, o pronome deve ser colocado antes do aerbo auxilia,r.

Exemplos:
Eles tém-nos enviado imensas mensagens.

Vocés ainda nd,o nos tinham falado disso.

Jd te tinham contado o que se passou?
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A. O s ossnLta,n tes fo row n?a/ruhad,o s.

t-
<?} l. Ouga o diálogo.

- Olha, os assaltantes que andavam a assaltar casas
aqui na zona já foram apanhados.

- Quantos eram?

- Eram dois. Foram presos na sexta-feira.

- Já náo era Sem tempo? mas' Se calhar, daqui a trés

ou quatro meses já estáo cá Íora outra vez e voltam a

fazer o mesmo.

- Nao podem ficar na cadeia para Sempre' náo achas?

- Claro que náo, mas devia existir um pTograma
eficiente para os ajudar a reintegrar-se na sociedade,

de modo a náo voltarem a cometer o mesmo crime.
- Uma pessoa abre o jornal e encontra imensas

notícias deste tipo. Infelizmente náo é tácíI arranjar
programas para tanta gente.

2. Cad,a aluno diz algo que compreendeu, de modo a
obter as ideias principais da notícia e da conversa
entre os dois arnigos. Em seguida, leia o diálogo.

2-
l. Leia estas pequenas notícias retiradas de dois

jornais diferentes e identiftque a notícia de que
os dois arnigos estavarn a falar.
A.
Dois homene, de 27'e 37
anos, Íoram detidos, sexta-Íei-
ra, pela PSP de Setubal, pela.
prática de sete furtos em resi-
d6ncias e dois roubos a pes-
'soas' 0e gatunoe íoram ágiř
.doe quando tinharn aoab*do.
de assallar uma casa

in Coryeio da dgairc

D.
Um homem e uma mulher foram
descobertos a furtar no hiper-
mercado, situado no centro
comercial Fórum Montijo' e
acabaram por ser entregues ás
autoridades. ouha situagáo ocorTeu
no mesmo dia e no mesmo local.
Umjovem de 16 anos foi detectado
na posse de artigos roubados no
valor de cerca de 800 euros.

in Conein ďaManhd

B.
Trés Íeridos, um dos' quais em

""bdo 
gravé.é o resultado de

uma colisáo ocorrida pelas
1 7h0Q' de' ontem, eňtre dtiis

; 
veícalgst ern,&qť?. os íeridos
iforam transpoňados para o
IHospital Dislrital de Évora

inCorreio daManhd

C.
o tecto de uma habitagáo ruiu e
dezenas de outras casas foram
inundadas ontem de manhá em
Espinho. devido a uma fortíssima
chuvada que, durante cerca de
meia hora, cďu sobre a cidade.
Náo se registaram feridos, nem
desalojados. Pelo menos, uma
dezena e meia de pedidos de
socorro foram registados pelos
Bombeiros Volunúirios da
cidade.

in Conežo da Manhfr
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4 - R"l..ione cada palavra do quad ro A com a do quadro B que tem
um significado mais próximo.

5-
l. Repare nas seguintes frases do diálogo.

Estas frases eneontram-se na
Volte ás 7 notícias que leu e

passiaa) em cada notícia.

2. Siga o exemplo:

ooz passtaa.
identiftque urna frase do mesmo tipo (na ooz

l.

t.

Já leram esse livro no teu país?

A polícia vai investigar eSSe crime?

Muitas pessoas fazem a viagem de barco.

Já inauguraram o centro comercial.

5.

6.

Váo criar 500 postos de trabalho.

Ontem a editora langou o novo livro.
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